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Vamos todos a Belém 

Manuel Luís

O Canto na Liturgia

CAC
Fernando Melro (adp. Pastoril Popular)

Tempo do Natal

Não vivamos em temor
Que dos Céus o Rei Augusto 
Vem a ser glória do justo, 
Remédio do pecador.

Cheia daquela ternura
Que é própria da sua essência 
Moveu-se a Eterna Clemência 
A dar-nos me!hor ventura.

Chegou este feliz dia
De abrirem-se os altos Céus: 
É este o Filho de Deus,
Rei da Paz e da alegria.

É este o Rei soberano 
Filho de Deus das alturas; 
Vem livrar as criaturas 
Do cativeiro tirano.

Vem pôr fim ao nosso mal, 
Dar princípio ao nosso bem; 
Cheio de tanto amor vem 
Quebrar o grilhão fatal.

Cheio de eterna Bondade 
Vem com a divina mão 
Quebrar a dura prisão
Que ligava a Humanidade.

Vem pôr fim ao cativeiro, 
Vem pela sua grandeza 
Elevar a Natureza
Ao seu estado primeiro.

Vem para morrer por nós 
Entre os ásperos tormentos; 
Vem cumprir os juramentos 
Que fez a nossos avós.

Vem alcançar a vitória 
Contra os nossos inimigos;
Vem desterrar os perigos 
Vem dar-nos perpétua glória.

Vamos todos a Belém
Adorar o Deus nascido
Que de um Santo Amor ferido     
Fazer-nos ditosos vem.


